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M N O I T Ç  S E M  E I M
Numa gruta de animais, pobre, 

sem confortos, sem agasalhos, nasceu 
Aquêle que as multidões haviam 
de seguir, não só enquanto andava 
pelo mundo como qualquer mortal, 
mas até, e principalmente, quando 
ascendeu para os páramos eternos 
donde tinha sido gerado. E' uma 
criança semelhante às outras que as 
mulheres da Galilea trazem ao colo 
e amamentam maternalmente. Nin
guém nota na Sua fronte a auréola 
divina. Não se Lhe pressente a omnis
ciência da vontade, a imensidade do 
amor. E' um recém-nascido semelhan
te a todos os recém-nascidos. Braci- 
tos frágeis, pernas encolhidas, olhos 
pequenos que parecem não perceber 
nada do que se passa à voita. Chora, 
com certeza, e aquela bôca que com 
uma simples palavra podia criar mil 
mundos tão belos como êste em que 
existimos, em vagidos pueris, dei
xando deslizar pelas faces mimosas 
duas lágrimas rutilantes — as mais 
excelsas pérolas que faiscaram à luz 
do mundo — pedem talvez o leite ma
terno.

Quem está ali ? E' um homem ou é 
Deus? As profecias anunciaram que 
um Messias havia de nascer. Nas si
nagogas, as preces cresciam para que 
viesse defender o povo dilecto. Israel 
todo suspirava por Êle. Entretanto, 
Roma grunhia lubricidades repugnan
tes. Vénus e Baco tinham o seu trono 
de glória e recebiam constautemeute 
as oferendas de uma sociedade polu
ta e viciada. <:Mas seria aquêle pe
quenino ser o Jeovah anunciado pelos 
profetas ?

Um rei que não mostra na cabeça 
uma coroa nem tem lacaios a servi-lo. 
Em vez de palácio arrogante e ma
jestático, uma esplunca qualquer, ca
vada pelos elementos da natureza. 
Em lugar de franjas doiradas e sêdas 
multicores, palhas humildes —tão hu
mildes que os próprios animais as 
tinham posto de parte. Longe de ha
ver descantes e bailados, com músi
cas afamadas e trovadores distintos, 
só os gemidos do vento, os mugidos 
de uma vaca e qualquer zunido de 
animal nocturno. Ao lado, estava al
guém. Era a mãe. Mas nem essa ti
nha riquezas com que o festejasse. 
Pobre como tantas outras, só o seu 
coração O vestia com a túnica do 
amor.

O’ tu, vaidoso e rico, cheio de 
desvelos e pompas, que não vales na
da, mas, não obstante isso, ostentas 
0 teu dinheiro e jactancias-te das hon
ras que a estultícia do mundo te 
rende — i  acreditas que ali esteja o 
■ enviado de Deus, o prometido pelos 
Sates bíblicos? Não? Tu não acredi
tas, porque medes a nobreza das 
pessoas pelo espavento em que nas
cem e eru que vivem.

Jesus 1 Há quási dois mil anos que 
vieste ao mundo. E' muito para a

! fraca mentalidade dos homens, mas é 
i nada para a Tua divina inteligência 
I que tudo tem presente — o pretérito 
e o futuro. Hoje, como talvez em ne- 

! nhutn dos anos que até então decor- 
: reram, êsse Teu nascimento sob a 
; fornia humana, tão simples, tão hu- 
! milde, tão vexatória até aos nossos 
olhos, tem um significado altíssimo. 

: O inundo, êsse mundo que criaste e 
I êsse mundo que Te viste na necessi- 
! dade de remir, desvaira. O forte ani
quila o fraco. O poderoso chasqueia 
do humilde. O rico abusa do pobre. 
O ignorante pavoneia-se de sábio. O 
mentiroso rouba o crédito ao sincero. 
O malvado conquista as simpatias. O 
louco arrebata as turbas. O pedinte é 
detestado. A miséria só encontra 
maus modos. A inocência é chibata
da com desprêzo. Tudo anda ao con
trário. Até a Tua religião, tôda amor, 
tão bela que cativa as inteligências 
mais extraordinárias, tão simples que 
todos a podem adoptar, tão benéfica 
que opera prodígios na ordem social, 
tão perfeita que jamais ninguém a 
pôde rebater — até a Tua religião 
passou a objecto de moda e seguem- 
-tia, não com a alma nias com o cor
po, não com a vontade mas para dar 
nas vistas, não com o coração mas 
por hipocrisia.

Que seria dos indigentes e dos 
simples, se não fôsse o Teu gesto 
benigno na gruta de Belém ? <r Que 
seria dêsses pobres torturados, sem 
esperança, que a bocarra raivosa do 
mundo escorraça? i  Que seria dessas 
viúvas que a agiotagem chupa até ao 
último ceitil ? i  Que seria dessas crian
cinhas descalças, semi-nuas, a tiritar 
de frio — tal qual Tu andaste pelas 
ruas de Nazareth — que a amargura 
persegue ?

Tu és a fôrça. Ânimo, esperança, 
confiança, coragem, doçura, alegria, 
tudo o que nesta vida existe de bom 
sai de Ti e para Ti volta. A Humani
dade implora-Te; os desprotegidos 
da sorte estão sempre aos Teus pés; 
E, enquanto os ricos se banqueteiam 
e os vaidosos se ufanam, os pobres, 
os fracos, os humildes, que para os 
olhos cobiçosos da Terra nada vaiem, 
mas têm guarida certa no Teu cora
ção amoroso, vão junto do presépio, 
olhos baixos, lábios trementes, mãos 
em ogiva, tristes, abatidos, esmaga
dos pelos sofrimentos, e imploram-Te, 
resignadaniente, aiisiosamente, con
fiadamente : «Senhor 1 tem compai
xão de mim! Lembra-Te dos tneus 
filhos que não têm pão. Lembra-Te da 
minha mulher que está doente e não 
tenho dinheiro para a tratar. Dá-me 
trabalho. Faze que o patrão me au
mente ao ordenado consoante as mi
nhas necessidades. Incute-tne fôrça 
para sofrer o desprêzo com que me 
tratam. Socorre-me. Só Tu podes tu
do. Só em Ti tenho esperanças.»

Ferreira Torres.

Um Agradecimento
da SOCIEDADE
MARTINS SARMENTO

Da ilustre Direcção da benemérita 
Sociedade Martins Sarmento — insti
tuição que se impõe à consideração e 
ao respeito de tôda a gente — rece
bemos o seguinte e penhorante ofício:

. Sr. Antonino Dias de Castro, 
Digníssimo Director do «Notícias de 
Quimarãis»

Guimarãis.

A Direcção da Sociedade Martins 
Sarmento, vem agradecer a V. . . . ,  
muito penhoradamente, o desenvolvi
do relato que se dignou fazer da Con- 
ierência do Sr. Dr. Joaquim de Car
rilho, realizada ultimaniente no salão 
nobre desta Colectividade, a publica
do, na íntegra, da sessão extraordi- 
lária do dia 16, e bem assim o opor- 

, íuno e louvável artigo intitulado «Uma 
înstituição vimarauense».
Pedimos a V. . . .  a fineza de trans

mitir ao inteligente colaborador que 
i mbscreve êsse artigo, os agradeci

mentos muito sinceros da Direcção 
iesta Sociedade.
Grato a tôdas as gentilezas, sou 

De V. . . .  at.° venr. e obg.°
O Presidente da Soc. M. Sarmento, 
a) Augusto Ferreira da Cunha.

Guimarãis e Secretaria da S. M. S., 
!1 de Dezembro de 1942.

 ̂ i Nada fizemos que pudesse merecer 
a, bta cativante gentileza da Direcção

N a d a escapa
Os amigos do alheio foram à cêrca 

da Misericórdia de Guimarãis e leva
ram dali todo o arame que se encon
trava espalhado, destinado à seca de 
roupas dos doentes.

A Mesa apresentou a respectiva 
queixa à policia, estando esta a pro
ceder a averiguações.

Desde que a indústria de pregos 
começou a tomar incremento, é isto : 
nem as Casas de Caridade são pou
padas à acção deshonesta daqueles 
que a polícia procura.

PRESIDENTE DA CAMARA

No domingo regressou de Lisboa o 
ilustre Presidente da Câmara e Pro
curador à Câmara Corporativa, Sr. 
Dr. João Rocha dos Santos.

pr. Teodoro Teixeira pita
Teve a gentileza de vir, há dias, à 

nossa redacção, agradecer a referên
cia que fizemos a propósito da pri
morosa conferência que fêz no passa
do dia 8, na sede da L. O. Católica, 
o ilustre Conservador do Registo Pre
dial, nesta comarca, Sr. Dr. Teodoro 
Teixeira Pita, a quem ficamos muito 
gratos por tão cativante atenção.

-------- ■■■■ ■ - k s a l ^ F = ' -  1 ■ --------

Noite fria de inverno, interminável,
Com o vento a prègar nos pinheirais...
Com fantasmas na treva insuperável,
Com lágrimas de chuva nos beirais...

Noite fria de inverno com toalhas 
De neve sobre a terra e sôbre as casas...
Ai! triste de quem dorme numas palhas,
Ai! pobre do fogão que não tem brasas...

Noite fria de inverno... Meia noite...
UnThora... duas horas... Que tormento!...
Coitado quem não tem onde se acoite,
Ai! pobre do que fica à chuva, ao vento...

Noite fria de inverno... Nas pousadas,
Em volta da lareira, há orações,
Há histórias de bruxas e de fadas,
Há histórias de reis e de ladrões...

Noite fria de inverno... O mar braveja,
Quere atingir o céu de arranco e salto...
Na praia a turba reza e rumoreja,
Andam barcos perdidos no mar alto...

Noite fria de inverno... Vagabundos,
Colados uns aos outros, nas cavernas,
Têm sonhos fantásticos e imundos 
Com o álcool e pragas das tabernas...

Noite fria de inverno... Jornaleiros 
Cavam na escuridão a terra dura...
Ouço cantar os galos nos poleiros
Ladram ao longe os cães na noite escura...

Noite fria de inverno... Eu leio, penso... 
Esta insónia teimosa é tôda em mim...
Que tempo sem dormir! que tempo imenso!... 
Mas que noite, meu Deus, que não tem fim!...

Dezembro de 1942.
DELFIM DE GUIMARAIS.

E FOI ASSIM...

da douta Colectividade, porquanto 
cumprimos apenas o nosso dever.

Ficamos, portanto, imensamente re
conhecidos por tamanha deferência.

G A Z E T I L H A
Não era minha intenção 
botar fala desta vez, 
mas mudei de opinião, 
e vou dizér os porquês :

Um grupo de bons amigos 
mandou-me a ceira de figos 
de que falei no jornal.
— Ceira grande, ceira tesa, 
que abasteceria a mesa
de lima colónia penal. ..

São quinze quilos, puxados, 
de figos bem acamados, 
com boa apresentação.
Ao reparar na fartura, 
até tive uma tremura, 
princípio de indigestão.

Quando nos figos falei, 
palavra que não pensei 
no que vinha a suceder, 
pois, se adivinho, exigia 
em vez deles aletria 
e outras coisas... de lamber.

Mesmo assim, eu agradeço, 
e prometo que não 'squeço, 
tanta generosidade...
Quero, porém, prevenir 
que p'ra na ceira bulir 
careço da identidade...

Quem às mãos ma fêz chegar 
tem, pois, de o nome indicar, 
cutnprir esta impertinência.
— Não julguém lá os Amigos 
que me sirvo dos artigos 
sem saber a procedência...

Mais que os figos me agradou 
a carta que acompanhou 
o grande fornecimento.
Essa sim ! Mostra existir 
amizade sem mentir, 
sem qualquer racionamento.

Para aos figos dar despacho 
muito conveniente acho 
que isto bem assente fique: 
Reunirem-se os ofertantes 
e fazerem, delirantes, 
com êles... um pic-nic.

Beloatour.

N O  M E U  

C A N T I N H O
Está mesmo, mesmo, a cair a meia- 

-noite de 21 para 22.
Terminei há minutos o Mestre e 

Precursor.
Na Porta da Vila esteve na montra 

dias e dias o meu exemplar. Meu, 
depois de o haver adquirido.

Quando há só um exemplar dispo
nível e êsse na montra, não o compro 
logo.

Sempre espero que tenha freguês.
Mas tantos dias o vi lá, até que ti

ve pena de o ver choroso e triste e 
fi-lo sair na quinta-feira 17.

Há dois anos apreciei jubilosametite 
A. Luís Vaz na sua auspiciosa estreia 
Juventude de 1940.

Martins Capela foi sempre um san
to e um sábio da minha particular 
devoção.

Sabia do trabalho betn árduo que o 
Mestre e Precursor havia dado ao Jor
nalista.

Apetecia-me deveras saboreá-lo. 
Ansiava vê-lo.

Pois — verdade, verdadinha ! — 
aqueles 19 capítulos tão variegados e 
aquelas citações tão sucessivas cansa
ram-me um pedaço.

Coração fatigado ? Talvez.
O Mestre merecia tanto ?
O Filósofo merecia mais ?
O Arqueólogo está bem focado ?
Que o digam os competentes.
Eu não conhecia Júlio Dinis como 

o revelou A. Luís Vaz. Daí o meu 
aprêço.

Martins Capela não me saiu maior 
no volume agora lido. Maior do que 
eu o sabia.

Ficou-me tal qual era — um Grande 
Exemplo!

* * »
Em 20 do corrente lembrou o Diá

rio do Minho o 9.° aniversário da 
morte do Himalaia (Manuel António 
Gomes).

«Quem era o P.c Himalaia» é a de
signação dessa lembrança de saudade.

Quem eni Julho de 1887 apreciou o 
Himalaia a dissertar argutamente sô
bre Espaço e Tempo e o levou a con- 

j cluir em Outubro o único preparató- 
| rio que lhe faltava ; quem em Agosto 
j de 1898 o consultou no Pôrto, confia- 
| do no seu saber clínico de eminente 
sequaz e divulgador de Kneipp ; quem 
algo conheceu e ouviu da odisseia dos 
seus tentames de Inventor; quem as
sim admirou a Grande Glória dos 
Arcos de Valdevez, gostaria que al-

Nessa baixa Pombalina, que Lis
boa desvanecida e orgulhosa mos
trou durante vários reinados aos es
trangeiros, como a obra colossal da 
reconstrução que o cérebro e o ine- 
gualável pulso do Gigante criaram de 
harmonia com os desejos do Refor
mador, vários palácios belos nasce
ram que, com destino semelhante ao 
das criaturas, conservaram ou não o 
seu primitivo esplendor.

Tempos vieram, anos rolaram, as 
famílias foram-se extinguindo ou, 
pouco felizes, passaram seus bens 
para mãos de novos possuidores, e 
êsses palácios, onde belas damas, re
camadas de veludos e jóias, dança
ram, amaram, e sofreram as horas 
trágicas e agitadas da alta nobreza de 
então, viram o cenário mudar, e trans
formarem-se em edifícios de aluguer.

Aquêle a que me refiro, a despeito 
do seu senhorial aspecto, teve, há 
vários anos, igual sorte e passou a 
abrigar cinco inquilinos, gente regu- 
larmente abastada; mas para as 
águas-furtadas foi o sexto, uma re
presentante da classe operária : a Ro
sa pespontadeira.

No andar nobre vivia a família do 
Pedrito, um moreno azougado, de 
olhos negros em amêndoa e cabelo 
de igual côr, anelado e lindo. Era 
gentil o pequeno, mas ainda mais 
gentil o seu coraçãozinho de 9 anos.

Na água-furtada havia também uni 
rapazinho, 7 anos precoces, mas na
da alegres: o Fernandito.

O garoto não era feliz, não porque 
a mãe o não estimasse, mas era ami
ga à sua moda, e cotn o seu feitio ás
pero magoava muitas vezes a frágil 
sensibilidade da criança. Beijava-o se 
estava contente, mas se a vida lhe não 
corria a gôsto, tinha de proceder com 
cautela.. .

Os dois pequenos encontravam se 
muitas vezes na escada e palravam 

1 longainente. Pedrinho, sentindo-se 
j maior, animava-o, simpatizando com 
j o seu modo educadinho e esperto.
! Tinham conversas intermináveis em 
que falavam de brinquedos e lições, 
pois o Fernandito já frequentava a 

j escola.
| Andava limpo e aceadinho, pois a 
: mãe ganhava menos mal, mas tudo 
j indicava que o pequeno devia ser uni 
! dêsses filhos do Acaso, a quem no 
Registo Civil nenhum pai dera o no
me. A Rosa guardava — decerto des
de então — um asco sempre crescente 
pelos homens em geral, e por isso, 
a-pesar-de nova, ninguém a esperava 
à saída do trabalho.

De sofrimentos ignorados que nun
ca a ninguém confiara—pois apare
cera vinda ninguém sabia de onde — 
azedava-se-lhe o carácter, e depois, 
sein crenças netú formação moral de 
espécie alguma, cada dia se tornava 
mais intratável.

A malfadada doença, que a nin
guém poupa, prostrou-a um dia, mas 
como não tinha amizades ninguém a 
veio ver.

Tratou-a como pôde uma mulher 
que lhe olhava um tanto pelo filho, 
mas, numa casa de pobres, quando 
entra a doença pela porta vem a mi
séria pela janela, e assim foi na casa 
da Rosa pespontadeira.

Chegara o Natal. A mulher cotiva-

gutn A. Luís Vaz mimoseasse a me
mória do Padre Himalaia com uma 
brochurazinha vulgarizadora e cari
nhosa.

Bem na mereceria o Lutador!

No domingo 20 celebrava Júlio 
Dantas, no Comércio, o Grande Mé
dico Sousa Martins.

São sempre de alto preço os folhe
tins do eminente Académico. Mas 
êste é das mais formosas jóias da sua 
pena incomparável.

Que riqueza de pena e de memória!

Pois é verdade! Está o mundo 
cheio de ingratos!

Foi em 16 de Janeiro de 1940 — Co
mo o tempo decorre tão depressa ! — 
foi há três anos que Mário Gonçal
ves Viana me remeteu o seu Afonso 
de Albuquerque «com vivo aprêço».

Leituras e leituras se intrometeram 
e só agora consegui ler e relancear o 
penoso trabalho do Publicista infati- 

I gável.
I Uma bibliografia tão vasta, minú- 
j cias e minúcias, citações após cita- 
! ções, critérios desconcertantes, tudo 
I perturba um coração cansado e pun- 
: ge-o ainda o aguilhão dos ingratos, 
j Afonso de Albuquerque é sempre 
| grande!

G.

lescia penosamente da sua longa fe
bre, com os magros cobres que a ca
sa de penhores ia dando por tudo o 
que possuía e tinha ainda algum va
lor.

Fernandito, como tôdas as crianças 
nesta quadra festiva, sonhava com 
bonitos e com doces.

A Rosa, que não devia ser desamo- 
rável, porque era mãe, sofria decerto, 
em não poder melhorar — em honra 
da tradição e não das suas crenças — 
êsse dia ao seu pequeno, mas com a 
sua aspereza vulgar chasqueava: ^pen
savas então que o Menino Jesus se 
incomodava por tua causa ? Tu não 
és menino rico. E, sentindo crescer a 
onda de azedume, afirmava, tentando 
talvez inconscientemente ir infiltrando 
no coração puro da criança o ódio 
que a minava : — só dos ricos Ele se 
lembra, e dá coisas boas...

O pequerrucho, innatamente bom, 
dizia : o Pedrinho, o menino do pri
meiro andar, disse-me que Ele era 
amigo de todos, e que gostava tanto 
de tuim em ser pobrezinho como dele 
em ser rico, e que tivesse a certeza 
que não se esqueceria de mim.

— Esse menino é tolo, retorquiu ; 
tu verás. Se eu ganhasse sempre, com
prava uns doces, dava-te um fato e 
algum brinquedo, mas estou para 

' aqui como um animal.. .
Sem se lembrar que a todos repe

lia, repisava : olha se alguém nos veio 
ver, se alguém se lembrou de nós!

O pequeno ficou triste. Lágrimas 
deslizaram pelo rostinho pensativo, e 
a Rosa gritou: olha o maricas... 
quando ganhar, dou-te um brinque- 

| do, tnas está-me calado.

Sentem-se passos na escada, e o 
Fernandito, inconscientemente, grita, 
sentindo florir lhe na alma a esperan
ça linda que Pedrinho lá infiltrara: 
é o Menino Jesus, vai ver. Os passos 
sonieiu-se, porém, no penúltimo an
dar, e a mãe afirma raivosa : parvo, 
mil vezes parvo.

Mais passos se ouvem de quando 
em quando, e a criança, sentada à 
mesa, presta sempre atenção, mas já 
nada diz, e começa também a-descrer, 
pois o eco dos passos apaga-se sem
pre, e na alma purinha do menino o 
desalento começa a subir de tal for
ma que, para a mãe não ver as suas 
lágrimas, estende os braços e esconde 
a cabeça, fingindo que dorme.

Enquanto penosamente cuida dos 
arranjos, a Rosa resmunga sempre: 
que rapaz tão estúpido, pensar que 
alguém se importa que um pobre 
morra de fom e... Espera, que as 
prendas vêm a í . . .  Também o meni
no do l.° andar teve culpa em lhe 
andar a encher a cabeça de tolices. 
Mal de mim se não ganho. Qual me
nino Jesus nem qual história ; se hou
vesse Deus, alguém se lembrava que 
estamos para aqui conto cães, numa 
noite que todos comem à farta. Se 
tivesse muito, não faltava quem cá 
viesse.

O pequeno soluçava baixinho, mas 
a mãe entregue ao seu monólogo es
quecera a criança.

O lume ardia e já a panela do ma
gro caldo começava a ferver.

Cansada de praguejar, sentou-se 
também, de cabeça entre as mãos, 
olhos no vago, abismada em tristes 
pensamentos.

Passaram minutos longos como sé- 
cu Iqs.

Duas almas sofriam: a da mulher 
descrente e cansada, e a do pequeni
no de coração angélico, que se des
pedaçava de encontro às primeiras 
rudezas da vida, que ninguém lhe 
procurou atenuar.

Nenhum ruido se ouvia senão o 
ferver da panela e o crepitar das 
achas.

De súbito, unia pancada forte soou; 
era na porta da Rosa, não havia dú
vida.

Ambos, criança e mulher, como 
movidos por uma só mola, ergueram- 
-se, entre-olhando-se estupefactos.

A pespontadeira não deu um pas
so, de tal forma lhe parecia inverosí
mil que alguém a procurasse.

Refêz-se primeiro o pequenito, e, 
como quem ignora o mal, logo lhe 
refloriu a esperança, e esquecido da 
primeira reprimenda: é o menino 
Jesus, mãe, afirma num grito enquan
to que num pulo abre a porta de par 
em par.

A' entrada, um grande cesto, e 
ninguém. Dentro brinquedos, coisas 
boas, um casaco para o menino, car
tuchos e um chaile bem quentinho 
para substituir o que a Rosa vendera 
na doença.

O Fernandito, aos pulos, batia as 
palmas : foi o menino Jesus. Bem di
zia o Pedrinho.

A Rosa, trémula, perdera a fala,
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O R M  DE S . E 1 D M 0
A Mesa da V. O. T. de S. Francis

co, constituída por um punhado de 
pessoas que merecem a nossa maior 
consideração e a que dignamente pre
side o Sr. Gaspar Ferreira Paul, não 
se tem poupado a esforços — o que 
aliás ninguém ignora — para que as 
obras de , restauro da sua formosa 
igreja se fáçàm de maneira a que o 
templo possa ser aberto ao culto o 
mais breve possível.

Tem agora ássegurado o valioso e 
indispensável auxilio do Estado, mas 
antes abalançou-se sozinha à arrojada 
emprêsa de reconstruir o majestoso 
templo.

Com êsse intuito lançou a idéia de 
uma subscrição, oferecendo para sor
tear pelos subscritores um li^ lo  e 
valioso serviço de prata.

A Mesa encontrou como suas exce
lentes colaboradoras, em tão grata 
tarefa, as Ex.mas Senhoras D. Emília 
da Natividade Cabral Paúl, D. Marilia 
da Silva Passos Mendes de Oliveira, 
D. Elvira Zeferina da Silva Correia, 
D. Maria Amélia Nogueira de Abreu, 
D. Maria José Faria Martins, D. Ma
ria de Lourdes Gomes Fernandes 
Guimarâis e D. Maria de Sousa Pin
to, às quais se deve quási exclusiva
mente o bom êxito alcançado.

No último domingo, às 11 horas, 
na sala nobre da V. O. T. de S. Fran
cisco fêz-se o sorteio do serviço.

Presidiu, corno representante da 
Autoridade Administrativa, o nosso 
prezado amigo Sr. José de Sousa Ro- 
riz, secretariado pelo director do 
«Notícias de Guimarâis» e por uma 
representante do nosso colega «Co
mércio de Guimarâis».

Assistiram alguns componentes da 
Mesa daquela V. Ordem, diversas se
nhoras, funcionários da Casa, os nos
sos camaradas Srs. João de Deus 
Pereira e J. Gualberto de Freitas, etc.

Procedeu-se, com tôdas as formali
dades legais, ao sorteio, cabendo o 
prémio ao n.° 3373.

Findo o acto, o Ministro da Ordem, 
Sr. Gaspar Paúl, ofereceu aos repre
sentantes da Autoridade e da Impren
sa, numa das dependências daquele 
modelar estabelecimento hospitalar, 
um delicado «Pôrto d'Honra», a que 
assistiram também os mesários Srs. 
Casimiro Martins Fernandes, João 
António Sampaio, António Emilio da 
Costa Ribeiro, o cartorário Sr. Antó
nio Alves Ribeiro Gomes de Abreu e 
as senhoras presentes.

O Sr. Gaspar Paúl agradeceu, en
tão, a colaboração que a Imprensa 
tem prestado à Corporação a que 
preside e bem assim a comparência 
àquele acto dos respresentantes da 
Autoridade e da Imprensa, bebendo 
pelas felicidades de .todos.

Em nome da Imprensa, o nosso di
rector agradeceu a gentileza das pala
vras que à mesma foram dirigi as e 
prestou homenagem aos homens que 
vêm dirigindo os interesses daquela 
benemérita instituição, assim como às 
beneméritas senhoras que lhe presta
ram o seu valioso concurso.

Antes de encerrar esta notièia 
apraz-nos registar os nomes d< s ac- 
tuais mesários da V. O. T. de S. Fran
cisco :

Ministro, Gaspar Ferreira Paúl; 
vice-ministro, Leopoldo Martins de 
Freitas (d r.); secretário, Casimiro 
Martins Fernandes ; vigário do culto, 
António da Costa Pereira Guimarâis 
(padre); tesoureiro, António F.mllio 
da Costa Ribeiro; vogais: Aprígio 
Neves de Castro, Benjamim Constan
te da Costa Matos, João António de 
Sampaio, João Mendes Fernandes, 
José Torcato Ribeiro Júnior e Manuel 
de Sousa Guise; substitutos : Fran
cisco Inácio da Cunha Guimarâis, 
Joaquim de Sousa Pinto, José Carlos 
Simões Veloso de Almeida (padre), 
José Faria Martins e Jerónitno Ribei
ro da Costa Sampaio.

R e V e i l l o r t  n o  G p é m i o  
d o  C o m é p e i o

No dia 31 deve realizar-se, no Sa
lão Nobe  do Grémio do Comércio, 
uma festa elegante, para comemorar a 
passagem do ano, procurando a Co
missão promotora imprimir-lhe o 
maior brilho.

O <3 i 3 V i c e n t e

O antigo salão de cinema «Gil Vi
cente» está a passar por uma comple
ta remodelação, a-fim-de ali ser insta
lado, no próximo ano, um armazém 
da Junta dos Produtos Pecuários.

mas nos olhos, vencida a aridez de 
um coração que muito sofreu sem ter 
o bálsamo da crença, bailavam agora 
lágrimas doces.

Foi o bom Jesus, o amigo dos pe
queninos, gritava sempre o Fernan- 
dito.

Emocionada, debruçou-se a Rosa 
no patamar.

Havia passos pesados que desciam, 
e, já mais longe, os passos ligeiros 
do anjo que lhes batera à porta.

Quem o havia de dizer, o anjinho 
bemfazejo — caso estranho — possuía, 
viu-o a Rosa, a mesma graça gentil 
e a mesma cabeleira linda e anelada 
do Pedrinho.

E foi assim que o caso se passou 
nesse velho palácio da baixa Pomba
lina, que os azares da sorte transfor
maram em um edifício de aluguer.

Natal - 1942.
Z ita  de Portuga!.

B  ene fi  cên cia
do **Notícias„

Transporte . . 4.119550
P a r a  a  s e n h o r a  v iú v a  

e d o e n te :

António Lopes . . . 5$00
C o m  d e s t in o  à  C a s a  

d o s  P o b r e s :

Albano de Sousa Guise 
(Rio de Janeiro) . . 1.000500 ( a)

P a r a  a  C e ia  d o s  P o 
b r e s ,  d e  S .  C r i s p im :

Albano de Sousa Guise 
(ideni)........................ 1.500500 ( a)

C o m  d e s t in o  a o s  n o s -  
s o s p o b r e s r e c e b e m o s  
m a i s :

Albano de Sousa Guise 
(idern)....................... 1.500Ç00 (a)

Alberto Pimenta Macha
do ............................. 200500

ClementeRezendeeSou- 
s a ............................. 40500

Artur FernandesdeFrei- 
ta s ............................. 25500

Dr. Manuel Francisco 
Dias de Araújo (S. 
Martinho do Conde) 20500

Amândio Matos Lage . 20500
Lino Teixeira de Car

valho (Lisboa) . . 50S00
Manuel Fernandes Pôr

to (Infias). . . . 50500
Mesquita & C.a (Fama- 

licão )....................... 50500
António José Oliveira, 

Filhos........................ 100$00
Franciscoda Silva Areias 100500
Tenente-Coronel Fran

cisco M. Ferreira. . 10500
José António da Silva 

Guimarâis, por alma 
de Maria de Belém 
Vieira de Andrade, 
Justino José da Silva 
eNarcisa Oliveira Pa
checo Barbosa . 10500

Domingos Martins Fer
nandes....................... 20500

Major Alberto Margari- 
d e ............................. 10S00

Anónimo....................... 50SC0
P.e José Carlos Simões 

de Almeida . . . 10500
Francisco I. da Cunha 

Guimarâis. . 20500
Anónimo....................... 10500

> • * ♦ . . 20500
António José de Sousa 

(Venda Vélha) . . 10500
João E. A. Lemos (Es

tremoz) . ., . 20500
Coronel Luís Pereira 

Loureiro . . . . 20S00
Fábrica dc Pentes do 

Ribeirinho. . . . 50S00
Joaquim Almeida Gui

marâis....................... 50500
Eugênio & Novais . 10500
António Vaz da Costa. 100500
Francisco Teixeira Men

des, por alma de seu 
filho Eduardo Teixei
ra Mendes . 5500

José Maria de Almeida 25500
Dr. José Maria de Cas

tro Ferreira . 10$00
Manuel A. Pereira Duar

te ............................. 5500
Dr. António Jesus Gon

çalves ....................... 20S00
D. Lívia Schindler Fran

co (Lisboa) . 100500
Xavieres Ld.a . . 20500
João Pereira Mendes . 20500
António Lopes . . . 5500
Manuel António de Cas

tro ............................. 10500
Amadeu Almeida . 10500
José Mendes de Olivei

ra ............................. 20500
Eduardo Torcato Ribei

ro ............................. '20500
P e a r á  o  n o s s o  p r o t e g i 

d o  F r a n c is c o  F e r
n a n d e s ,  r e c e b e m o s :

D. Aurora Ribeiro Mar
ques Freitas (Louren
ço Marques) . . . 50S00

A transportar. 9.519550
Por falta de espaço deixamos de 

mencionar, hoje, diversos donativos 
recebidos no decorrer da semana, o 
que faremos no próximo número.

(a)  Mais uma vez êste nosso que
rido conterrâneo e amigo praticou 
um acto cheio de nobreza, remeten- 
do-nos as importâncias acima descri
minadas para os pobrezinhos da sua 
terra.

Albano de Sousa Guise é um nome 
que está bem intimamente gravado no 
coração de muitos infelizes, pois apro
veita tôdas as oportunidades que se 
lhe deparam, para vir, com o seu óbu- 
lo generoso e avultado, minorar um 
pouco as lágrimas e as dôres de mui
tas pessoas.

Se não fôsse êle, com que dificul
dade se realizaria a Ceia de Consoada 
dos pobres em S. Crispim? É Albano 
Guise o maior benfeitor de tão sim
pática instituição. Por isso mesmo o 
seu retrato lá está, na sala onde os 
pobrezinhos têm a sua festa de con
soada, quási a afirmar que nunca os 
esquecerá.

Muito lhe devem os pobrezinhos 
do nosso jornal, muito lhe devem a 
Casa dos Pobres, as Oficinas de S. 
José, etc.

Merece, por tudo, os nossos louvo
res, os nossos maiores agradecimentos 
e o reconhecimento eterno das pes
soas e das instituições beneficiadas 
pelos seus actos de benemerência.

Em nome de umas e de outras, aqui 
deixamos bem expressa a nossa gra
tidão.

A CATÁSTROFE
d e S. P E D R O

Na Câmara Municipal têm conti
nuado a receber-se muitos donativos 
para as famílias das vítimas da horrí
vel tragédia do dia 1, ocorrido na 
Basílica de S. Pedro, facto a que de- 
senvolvidamente nos referimos.

Na redacçâo do nosso jornal rece
beram-se, também, para o mesmo 
fim, mais os donativos que a seguir 
mencionamos:

Transporte . . 1.385$00
João E A. Lemos. . . 30500
Fábrica de Pentes do Ri

beirinho............................  100SC0
A nónim o.......................  10$00

» .......................  100500

A transportar . . 1.625$00

CEIA DE S. CRISPIM
Na forma dos anos anteriores, efec- 

tuou-se a Ceia de Consoada dos Po
bres, no Albergue de S. Crispim, 
tendo ali comparecido muitas cente
nas de pessoas.

Todos os pobrezinhos foram servi
dos, abundantemente, encontrando 
ali os carinhos de que tanto precisam.

O recinto estava vistosamente or
namentado e iluminado, sendo o acto 
presenceado por muita gente que ali 
foi admirar a bela instituição da Ceia 
dos Pobres.

Alberto pimenta jYiachado
Sôbre os actos de benemerência 

praticados em tam larga escala pelo 
nosso prezado amigo Sr. Alberto Pi
menta Machado, acaba de nos comu
nicar o nosso prezado amigo Sr. Má
rio de Sousa Meneses, Provedor da 
Misericórdia, que aquele prestimoso 
ci ladão oferecera àquela Instituição 
todo o novo mobiliário, na importân
cia de cêrca de quatro contos, que 
havia sido feito, últimamente, nas 
suas importantes oficinas de marce
naria e destinado às novas instalações 
da Secretaria. Além disso, que o 
mesmo Sr. Alberto Pimenta Macha lo 
já havia mandado reparar, também 
gratuítamente, uma mobília antiga 
pertencente à Misericórdia. Juntando 
a tudo isso a recente oferta de 36 
cobertores e mais o donativo de mil 
escudos que há tempos entregara pa
ra despesas da Santa Casa, verifica-se, 
diz-nos o Sr. Provedor da Misericór
dia. com grande simpatia por êsse 
benfeitor, que é digno de ser feliz 
quem assim procede. De facto o Sr. 
Alberto Pimenta Michado sabe com 
preender e venerar as Obras da Mise
ricórdia, exemplo que outros deverão, 
seguir.

CO Kl PR AM
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B o a s  p e s t a s

Dignaram-se apresentar-nos os seus 
cumprimentos de boas festas, genti
leza essa que muito nos penhorou, os 
nossos prezados amigos Srs Albano 
de Sousa Guise, do Rio de Janeiro; 
Amadeu C. Penafort, Manuel de Sou
sa Guise, do Pôrto; Aníbal Jo«é Ve
loso, de Lisboa ; João E. A. Lemos, 
de Estremoz; Pedro Duarte Saúde, 
de Beja ; Manuel Salgado Gonçalves, 
de Caídas de Saúde; Joaquim Ferrei
ra Tôrres, nosso ilustre colaborador, 
acidentalmente na Covilhã ; António 
Vaz da Costa, Pedro Nunes de Frei
tas, Agência do Banco Ferreiia Alves, 
Sindicato Nacional dos Caixei o3, 
João Teixeira de Aguiar, José Torca
to Ribeiro Júnior, António Pimenta, 
Dr. Maximiano Pinto de Simãens, Ba
talhão n.° 13 da Legião Portuguesa, 
Comissão Administrativa da Sub- 
-Agência da L. dos C. da G. Guerra, 
Manuel Gomes de Oliveira, Tertúlia 
Edípica Vimaranense, Joaquim Gar
cia (Lusbel), Datniào de Sousa Olivei- 
ta, de Vizela; Manuel da Silva Gui
marâis (Rei do Orco), do Pôrto ; 
David dos Santos Oliveira, Chefe da 
Comp. dos C. de Ferro da Trofa; 
Sociedade dos Mártnores de Portugal, 
Ld.a, de Lisboa ; Serviços de Impren
sa e Informação da Embaixada Britâ
nica, de Lisboa e Alberto Pimenta 
Machado ; José Fernandes de Freitas, 
António Fernandes de Freitas, João 
Pereira dos Santos e João da Silva 
Antunes, de Lourenço Marques ; Do
mingos Pinto Martins, do Pôrto ; Jo
sé Luís de Almeida, de Vizela ; Al
berto Caetano de Almeida e Belmiro 
A, Silva Pôrto, do Pôrto; Pintor 
Abel Cardoso, de Lisboa ; Secretaria
do Nacional do Monumento a Cristo 
Rei, de Lisboa ; Dr. José Maria de 
Castro Ferreira, dr. Jorge da Costa 
Antunes, João de Deus Pereira, Oscar 
Avelino Pires, Gaspar Pimenta, João 
Ferreira Rodrigues, Eduardo Ferreira 
& C.a, etc.

A todos, os nossos agradecimentos 
! com os votos das maiores felicidades 
f no ano novo.

0 NRTHL DOS P B E T IIO S
N ata l!... N a ta l! ... volvem os lá

bios inocentes das crianças da nossa 
terra.

. . .  Quando chegará o dia em que 
as crianças das nossas Colónias po
derão dizer que esperam o Menino- 
-Jesus na fria noite de Dezembro?!!!... 
Quando ?...

Portugueses! apressai a sua Evan
gelização ! Que no Ano de 1943 já 
os nossos pretinhos possam gozar as 
alegrias do Natal 1

Vimaranenses! fazei brilhar em ter
ras de África a estrêla dos Reis Ma
gos!

Que neste dia ninguém deixe de 
dar o seu óbtilo às missões.

(Com êste fim', no l.° de Janeiro, e 
após as missas na cidade, será feito 
pelas alunas do Colégio do S. C. de 
Maria um peditório).

Sêde generosos e Jesus-Menino vos 
recompensará, dando-vos Boas-Festas 
e Feliz Ano Novo.

Para implorar de Deus a, conversão 
dos pagãos do nosso Império, pede-se 
a todos os Vimaranenses para com
parecerem na Igreja de N. Senhora 
da Oliveira às 21 horas (9 da noite), 
« H o r a  S a n t a » pelas intenções missio- 
nárias!

Almas piedosas ! Não falteis !
Reconhecidos, vos agradecerão os 

nossos Pretinhos e Missionários.

NO P E V I D È M

11® IHEi MACHADO
Proprietário da F O T O  B E L E Z A

deseja aos seus estimados clientes 80AS FESTAS e um 
novo ano próspero e feliz.

A EMPRÊSA
cHufo-<ftecoveira Vim aranense

dese ja  a todos os se u s  Ex.,nos Clientes e Amigos muito 
72 Boas F es ta s  e um Ano Novo cheio de p ro sp e rid ad es

DISSOLUÇÃO PARA CALÇADO
F a b ric o  pelo p ro c ess o  A lem ão  a A lta  Tensão

Dissolução para Calçado — MARCA RÓTOM. 
Dissolução para Recautuchagem—MARCA P 7 S R I Z .

EFEITOS GARANTI DOS .
Agente nos Concelhos de Guimarâis e Fafe:

1 A G N E L O  P I R E S
V e r t i d a  d o s  P o m b a i s  —  G  U  I M  A  R  A  I S  .

Na progressiva povoação do Pcvi- 
dém — centro industrial de grande 
importância — efectuou-se, no domin
go, uma cerimónia que tocou bem 
intimamente no coração de tôdas as 
pessoas que dela tiveram conhecimen
to, pelo seu elevado alcance social: — 
a distribuição de muitos agasalhos e 
géneros, a dezenas de famílias neces
sitadas.

O humanitário gesto partiu da Le
gião Portuguesa, que ali tem como 
seu comandante o nosso prezado ami
go Sr. Alberto Lopes Correia e teve 
a imediata e generosa colaboração de 
muitos dos legiouários que compõem 
o núcleo.

Motivos alheios à nossa vontade 
impossibilitaram-nos de assistir à en- 
ternecedora festa para a qual havía
mos recebido um cativante convite.

Disso queremos pedir desculpa, 
aqui, uma vez mais, lamentando mes
mo que não tenhamos podido parti
lhar da alegria que por certo invadiu 
todos os assistentes à distribuição. .

Por informaçõés amigas sabemos 
que a cerimónia teve lugar às 14 ho
ras, com a assistência das autoridades 
locais e outras pessoas de representa
ção, tendo decorrido no meio de jus
tificado entusiasmo.

Pronunchram discursos alusivos ao 
acto, que todos ouviram no meio do 
maior respeito, os nossos bons amigos 
Srs. José Mendes Ribeiro Júnior, Co
mandante do Batalhão n.° 13 da L. P., 
que presidiu ao acto ; Dr. João Mau- 
ril de Faria e Alberto Lopes Correia, 
que foram muito aplaudidos. Depois 
fêz-se a distribuição do bôdo, ofere
cido pela Acção Social da L. P., cons- 
tituíndo-o 163 peças de roupa feita e 
4 pares de calçado.

** *
Seguidamente fêz-se também, na 

Casa dos Pobres, a distribuição de 
roupas aos pobres inscritos, acto que 
revestiu, igualmente, muita solenida
de.

MÁQUINAS | | H o V  a s

P edro G onçalves
O Rei das Máquinas de Escrever

com oficinas de reparações desde 1917, na Rua de 
Cedofeita, 156, Telefone n.° 87, Pôrto, tem a honra 
de apresentar a todos os seus estimados clientes 
e amigos respeitosos cumprimentos de BOAS FESTAS, 
desejando-lhes um NOVO ANO muito Feiiz e Próspero.

U s a d a s P e r m u ta s

Escutai estas emissões
A propósito devemos noticiar que 

a Casa dos Pobres, teve, no ano findo, 
a despesa de 42 contos, subsidiando 
55 pobres, a quem forneceu 20.940 
refeições. No decorrer do ano con- 
sumiram-se 5.235 quilos de pão.

A Casa dos Pobres pagou rendas 
de casa, forneceu roupas, remédios, 
ieite, açúcar, trigo, cigarros, etc. e 
prestou aos pobres assistência médica.

Foram feitos, também, 7 funerais

10,45

12,15

Renovamos o nosso pedido de des
culpa e agradecemos o gentil convite 
que nos foi feito.

21,00

242

|  2 4 ,9 2  m .

I  19,76 m .

f 2 4 ,9 2  m .
! 19,76 m .
t 13,86 m .

31.75 m . 
4 0 ,9 8  m .
41.75 m . 

261, IO m .
1 .5 0 0 ,0 0  m .

(1 2 ,0 4  m o /s )  

(1 5 ,1 8  m o /s  )

(1 2 ,0 4  m c /s )  
(1 5 ,1 8  m o /s )  
( 21,64 m c /s  )

( 9 ,4 5  m o /s )  
( 7 ,32  m c /s )  
( 7 ,1 8  m c /s )  
(  1,149 K c /s )  
(  2 0 0  K c /s )

FUTEBOL
Com uma arbitragem nitida

mente favorável, efectuada pe
lo sr. Jorge de Vasconcelos, 
as Reservas do F. C. de Fa- 
malicão venceram, por 2-1, do
mingo, em Braga, as do Vitó- 
tória, conquistando assim o 
título da respectiva categoria.

3 T  ©  <3r- . A .  O
VENDE-SE um fogão em bom estado, 
com estufa, servindo para água enca
nada. Tem 1 metro e 5 centímetros 
de comprido. Falar com o cerralheiro 
Manuel Alves Pinto, Rua de Santo 
António, 170 — Guimarâis. 263

Jtícarinhar Çuimarõis é de~

COMARCA DE GOIMARÃIs
Secretaria Judicial

A n ú n c i o

ARREMATAÇÃO
l . a P R A Ç A

(1.* publicação)

do da 1.* vara judicial da co
marca de Lisboa e dimanada 
do inventário de maiores por 
óbito de Francisco José Pa
checo Barbosa, (incidente da 
venda de bens requerida pela 
herdeira e crèdora D. Her- 
mância da Conceição de Sou
sa Pacheco Barbosa) tem de 
proceder-se à arrematação em 
hasta púbica para ser entre
gue a quem por êle mais ofe
recer acima do valor porque 
posto em praça, do seguinte

ver de todos os seus filhos»

No dia 17 de Janeiro pró
ximo, por 12 horas e no tri
bunal judicial desta comarca, 
situado à rua do Gravador 
Molarinho, por virtude do | 
ordenado nos autos de carta 
precatória vinda a êste juízo

I M O B I l a l & R I O

Uma morada de casas so
bradadas e telhadas, com sa
las, quartos, cozinha, lojas e 
mais dependências, situada na 
Rua de Camões, desta cidade, 
com os números de políci i 
14, 16 e 18, descrita na con
servatória sob o N.° 144, que



Famosas meias de c ristal, ca rv ão, água, 

e a r comprimido. Mais lindas do que as

^  V E H D A

IST-A -S S E G U I i T T E S

C u k _ S w ^ S  I D E

Casa hapangeipo — Casa cias 
M eias—Casa OliVeipa 8c SilVa
— Casa das GpaVatas—hima,

de sêda, e três vezes mais resistentes. G U J I M A R Â I S  ibavici &  C.a — Casa Paulino.

D E S P A C H O S  P E  EXPORTAÇÃO,
I M P O R T A Ç Ã O  E C A B O T A G E M

RUA NOVA OA ALFANDEGA, 67 
P O R T O

CASA FUND A D A EM 1023 

T E L E F O N E S
Escri tório,  73 
e Es t ado,  57

Agentes de Navegação, de Fabricantes
e Negociantes estranjelros e nacionais

entra em praça pela quantia 
de vinte e seis mil e oitenta 
escudos . . . 26.080&00.

Este imobiliário é foreiro a 
Francisco José Pacheco Bar
bosa, solteiro, proprietário, da 
Rua de Camões, desta cidade, 
a quem se paga o foro de 
quinhentos e quarenta réis, e 
laudémio da quarentena e por 
conta do arrematante fica o 
pagamento de tôda a sisa.

Guimaràis, 21 de Dezembro 
de 1942.

O Chefe da l.a Secção,
Casimiro Antônio Soares 

da Silva.
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Verifiquei. |
O Juiz de Direito substituto,

Teodoro Teixeira Pita.

O U E I V E S A E . I A  SOUSA

Boletim Elegante
Partidas e chegadas

Tem estado nesta cidade, acompa
nhada de seu marido e deu-nos o pra
zer da sua visita, a nossa gentil con 
terrânea e distinta Colaboradora Sr.* 
D. Maria José Ribeiro Vilas Soares 
(Zita de Portugal).

—  Também se encontra entre nós, 
acompanhado de sua Ex.m* Esposa, o 
nosso prezado amigo e ilustre Conse
lheiro do S. T. Administrativo, Sr. 
Dr. Ratil Alves da Cunha.

— A passar as festas do Natal iêem 
estado entre nós os nossos prezados 
conterrâneos e amigos srs. dr. Joa
quim Roberto de Carvalho, ilustre mé
dico radiologista no Porto; Lino Tei
xeira de Carvalho, importante comer 
ciante em Lisboa; dr. Gaspar Gomes 
Alves, distinto Chefe da Secretaria da 
Câmara de Murça ; dr. Américo Du
rão, funcionário superior da Câmara 
Municipal de Lisboa ; Octávio Pereira 
Machado, hábil aspirante de Finan
ças em Amares ; dr. Gabriel T. Faria. 
Manuel de Sousa Guise e António Jo
sé Ribeiro.

Doentes
No Pôrto, onde reside, tem passado 

bastante doente o importante comer
ciante e nosso prezado amigo sr. Fran
cisco Costa. Desejamos o seu breve 
e completo restabelecimento.

—  Foi submetido a uma operação o 
menino Vasco, filho do nosso bom ami
go sr. Vasco Burmester Martins. De
sejamos o seu breve restabelecimento.

—  Têm experimentado sensíveis me
lhoras os nossos bons amigos srs. João 
de Almeida Ribeiro. Joaquim de A l
meida Guimarãis e José Martins Fer- 
nandes.

—  Tem. estado muito doente a me
nina Maria da Conceição, filha do 
nosso bom amigo sr. Francisco Correia 
Lopes.

Desejamos as melhoras de todos os 
doentes.

Aniversários natalícios
Fizeram e fazem anos:
No dia 23 de Dezembro, a sr.* 

D. Delmina Sousa Lima Rodrigues, 
esposa do nosso prezado amigo sr. An
tónio J. P. Rodrigues; no dia 22, o 
nosso prezado amigo sr. Alcino Ma
chado ; no  d ia  28 , o nosso  bom  am igo

5  JOALHEUKtt FABRICANTES
6. AOFLUO

K/rbm ^

^ mI s Sí *»***
PELO *EU FABRICO EM 

^  JOIA* ^

e a que paga a cob rir íôdas a s  o fe rtas

-  OURO, PRATAS ANTIGAS E BRILHANTES - -

sa do sr. Álvaro Cardoso e irmã dos 
srs. Jaime Fernandes e Armindo Ma
ria Fernndes.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências

Missa
A Sr.» D. Elisa Dias da Silva Ma 

tos mandou celebrar, no passa Jo 
dia 24, às 8 horas, na capt la da San
tíssima TrinJade ( Trinas) uma nvs 
sa por alma de seu avô o Sr. António 
Romao.

H  O  J  B

As 15 e às 21 h.

JOÃO ALUES  
MACHADO

A G R A D E C I M E N T O
A família do saudoso ex

tinto julga ter agradecido a 
tôdas as pessoas que duran
te a sua doença lhe manifes
taram a sua dedicação, bem 
como àquelas que por qual
quer maneira a acompanha
ram na sua dôr; mas, po
dendo ter cometido, embora 
involuntariamente, qualquer 
falta, vem repará-la publica- 
mente, testemunhando a to
dos, por êste meio, a sua 
indelével gratidão e o mais 
profundo reconhecimento.

Guimarãis, 2 1  de Nevem- 
bro de 1942.

(4 Geraldo & C.a, L.d\,

M a r in h e iro s  de Agua Doce
com os impagáveis cómicos ABBOTT e COSTELLO 
e as famosas estrêlas da rádiofonia IRMAS ANDREWS.

U M A  C O  M É  D TA E  N G R A Ç A D í  S S I M  A .

QUINTA-FEIRA, 311

Quatro... sio demais!
com OLIVIA DE HAVILAND e ERROLFLYNN

SEXTA -FE IR A , I DE JANEIRO s

E U .. .  N Ã O  S O U  E U !
com KAY FRANCIS e BRIEN AHERNE.

„ .... í>%vCOMARCA DE G01MARÃIS COMARCA DE GUI M AR Ã IS
Secretaria Judicial

Secretaria Judicial

arrematação Arrematação

sr. António Soares Barbosa de Olivei
ra ; no dia 29, o nosso amigo sr. José 
António Simões de Sousa Meneses, fi 
lho do nosso prezado amigo sr. Mário 
de Sousa Meneses, e o nosso prezado 
conterrâneo e amigo sr. João Pedro de 
Sousa Guise, ausente no Brasil; no 
dia 1 de Janeiro, o nosso bom amigo e 
distinto médico dentista sr. dr. Álvaro 
Carvalho; o nosso bom amigo e dis
tinto oficial do Exército sr. Tenente 
Álvaro Martins de Campos e a sr.* 
D. Deolinda Ribeiro Jorge, esposa do 
nosso bom amigo sr. dr. Adelino Jor
ge ; no dia 3, o sr. Edgar de Castro 
Guise, filho do nosso bom amigo sr. 
Manuel de Sausa Guise.

A tôdas as senhoras e cavalheiros, 
apresentamos as nossas felicitações.

Nascimento
Teve a sua délivrance, dando à luz 

uma criança do sexo masculino, a es 
pôsa do nosso amigo sr. Fernando 
Gilberto Pereira. Parabéns.

Diversas Notíoias
Cursos de francês 

para adultos
Por ocasião das Festas do Natal e 

Jo Ano Novo, Monsieur Pierre Au- 
d o u y  não dará as lições do seu cur
so na próxima sexta-feira e i de 
Janeiro.

Os cursos realizar-se-ão sem ne
nhuma outra alteração, às horas e 
no local do costume, na terça-feira, 
29 e na quarta feira, 3o de Dezem
bro.

A primeira conferência, com a 
colaboração das entidades pedagó 
gicas e culturais, realizar-se-á sôbre 
um interessante tema dos primeiros 
tempos da história vimaranense.

me estava anunciado, na rua de 
Francisco Agra, o arraial que no 
domingo anterior se não tinha podi
do efectuar devido ao mau tempo.

Houve música e bazar de prendas 
e outras diversões, durante tôda a 
tarde e, à noite, das 8 às io  horas, 
fôgo, música e iluminação. Prosse 
guiu, naquele dia, o tradicional ar
raial das «passarinhas». O local es
teve muito movimentado.

Serviço de farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia Henrique 
Gomes. No dia i de Janeiro também 
está de serviço permanente a Farmá- 
3arbosa, ao Toural.

Ciclista desastrado
No penúltimo sábado, à noite, 

quando descia montado em bicicleta 
e em grande velocidade, no lugar dos 
Palheiros e devido a ter-se partido a 
forqueta, foi de encontro à casa on
de habita o nosso prezado amigo 
Sr. Silvino Alves de Sousa, na rua 
de Francisco Agra, João Pereira Ma 
chado, casado, de 28 anos, proprie
tário, da freguesia de Gastelões dêste 
concelho, que ficou gravemente feri
do pelo que teve de ser transportado 
na ambulância dos B. V. ao Hospital 
da Misericórdia, ficando ali interna
do.

Transferência
A seu pedido foram transferidos 

para a Capital, os Srs. João Ferreira 
e Francisco dos Santos Silva, aju
dantes de esquadra da P. S. P.

festividade de Santa Xuzia

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Aos estragos de uma terrível doen

ça, faleceu, nova ainda, a senhora 
Realizou-se, no domingo, confor- i Albertina Fernandes Cardoso, espô-

Para os devidos efeitos se anuncia 
que por escritura de 14 de Dezembro 
de 1942, lavrada na Secretaria Nota
rial da Comarca de Guimarãis pelo 
notário Joaquim Pereira de Carvalho, 
foi constituída uma sociedade comer
cial por cotas, de responsabilidade li
mitada. entre José Rui Geraldo Auce- 
de Guimarãis, Fernando Ayres e D. 
Clementina Attcede Lencastre Gui- 
niarãis, todos desta cidade e nos ter
mos dos artigos seguintes:

1. ®— A sociedade adopta a firma 
«Geraldo & C.a, L.a* e tem a sua se
de nesta cidade.

2. ® — O seu objecto é o exercício 
do comércio de comissões e consigna
ções e de qualquer outro ramo de co
mércio ou indústria, excepto o ban
cário.

3. ® — A sua duração é por tempo 
indeterminado, contando-se o seu co- 
mêço desde o dia 1.® de Janeiro 
de 1943.

4. ® — O capital social é de 15.000500 
em dinheiro, representado por 3 quo
tas iguais e pertencente cada uma a 
cada uin dos sócios, estando já inte
gralmente realizado.

5. ° —Não é permitida a cessão de 
cotas sem autorização dos consócios.

6 0 — Todos os sócios são gerentes, 
sendo a gerência obrigatória para o 
sócio José R ui; mas para que a so
ciedade fique obrigada é necessário 
a assinatura de dois sócios; a sócia 
D. Clementina Ancede poderá ser re
presentada na sociedade, mesmo quan
to à gerência, por seu marido.

7. ° — Os sócios poderão fazer as 
retiradas que entre si combinarem e 
os suprimentos que fizerem à Caixa 
vencerão o juro também combinado.

8. ® — Os balanços serão fechados 
em 31 de Dezembro de cada ano.

9. ° — Os lucros liquidos, depois de 
retirados 10 %  para fundo de reserva 
legal, serão distribuídos na proporção 
das quotas e na rtiesma proporção 
serão suportados pelos sócios os pre
juízos, se os houver.

10. ° —Nenhum dos sócios poderá 
exerGer qualquer comércio ou indús
tria que a sociedade esteja exercendo, 
sem autorização dos consócios.

11 — A convocação das Assem
bleias será feita por carta registada 
com 8 dias de antecipação, salvos os 
casos em que, por lei, fôr exigida ou
tra fornia de convocação.

12.® — Em todo o omisso regularão 
as disposições da lei de 11 de Abril 
de 1901 e mais legislação aplicável.

Guimarãis, 19 de Dezembro-1942.
O Notário,

a) Joaquim Pereira de Carvalho.

ò  amor à Terra e à Qret 
— eis o nosso iema.

(2.* publicação)

No dia 17 de Janeiro pró
ximo, por 12 horas, há-de 
proceder-se em hasta pública, 
no tribunal desta comarca, si
to na rua do Gravador Mola- 
rinho, desta cidade, à arrema
tação dos domínios directos 
abaixo indicados, arrolados 
nos autos de Insolvência Ci
vil do Doutor António Bour
bon ou António de Brito Pei- 
xoto de Carvalho e Bourbon, 
pendentes na l.aVara, 2.a sec
ção, da comarca de Lisboa, 
de onde veio carta precatória, 
domínios que serão entregues 
pelo maior lanço que obtive
rem acima dos valores que 
vão declarados; a saber: — O 
domínio directo consistente 
no foro anual de 20 alquei
res ou 388,360 litros de pão 
meado, com laudémio de ter
ceira parte, que paga Joaquina 
Gomes da Silva, da rua Trin
dade Coelho, desta cidade, 
pelo casal das Imprôas, na 
freguesia de São Pedro de 
Polvoreira, que entra em pra
ça pela quantia de 15.570$40. 
E o domínio directo consis
tente no foro anual de 6$500 
réis, sujeito à actualização le
gal, com laudémio de quaren
tena, que paga o Doutor José 
Cardoso Martins de Meneses, 
residente na rua de São Cae
tano de Lisboa, n.° 17, por 
uma moradia de casas com os 
números 20 e 21 no Largo 
Conselheiro João Franco, an
tigo Campo da Misericórdia, 
freguesia da Oliveira, o qual 
entra em praça pela quantia 
de 2.267$50.

Guimarãis, 16 de Dezembro 
de 1942.

O Ciiefe da 2 a Secção,

Serafim.José Pereira Rodrigues
VERIFIQUEI. **

O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.

Q u i n t a s  — V e n d e m - s e
com 0 rendimeuto de 14, 6, 11, 10, 8, 
15 e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es
tradas à porta e servidas por meios de 
transporte. 92

Tratar com Nartinho da Silva.

(1.* publicação)

No dia 24 de Janeiro próxi
mo, por 12 horas, ha-de pro
ceder-se em hasta pública, no 
Tribunal Judicial desta comar
ca, sito na rua do Gravador 
Molarinho, desta cidade, à ar
rematação dos bens imóveis, 
abaixo mencionados, em virtu
de de nào acordo na sua adju
dicação a qualquer dos inte
ressados, na acção de divisão 
de causa comum intentada por 
António José de Sousa, viúvo, 
proprietário, do lugar da Ven
da Velha, freguesia de S. Paio 
de Figueiredo, desta comarca, 
contra a Santa Casa da Mise
ricórdia do Pôrto, bens que 
serão entregues pelo maior 
lanço que obtiverem acima dos 
valores que vão declarados, 
devendo o arrematante ou ar
rematantes pagar integralmen
te a sisa que devida fôr; a sa
ber : — Uma morada de casas, 
com tôdas as suas pertenças, 
sita, com os números de polí
cia 14 e 16, na rua 5 de Outu
bro, desta cidade, que entra 
em praça pela quantia de 
51.840$00.

Outra morada de casas, tam
bém com tôdas as suas per
tenças, sita, com os números 
de polícia 26 a 30, 11a rua de 
Donães, desta cidade, que en
tra em praça pela quantia de 
32.640 0̂0,

Guimarãis, 21 de Dezembro 
de 1942.

O Chefe da 2.» Secção,
Ser afim José PereiraRodrigues.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz substituto em exercício,

Teodoro Teixeira Pita.

A G R A D E C I M E N T O

Francisco da Costa, pai do des
venturado João Luís da Costa, víti
ma da catástrofe da basílica de Sam 
Pedro, vem, reconhecido, agradecer 
a tôdas as pessoas que lhe apresen
taram os seus sentidos pêsames e 
lhe dispensaram as suas melhores 
palavras de conforto.

P O G A O
Vende-se um em bom estado, com 

caldeira de cobre e por bom preço. 
Para informações falar com Adelino 
José da Silva, lugar da Pegada, fre
guesia de S. Pedro de Azurém. sss
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NOTICIAS DE GUIMABÃIS4

D O U T O R  A R T U R  M E R L IN  N O B R E , Chefe da Secre
taria  da Câmara Municipal e Recenseador Eleitoral do Concelho de Guimarãis

FAÇO SABER, nos termos e para os efeitos do n.° l.° do art.° S.° do Decreto-lei 
n.° 27.406, de 27 de Dezembro de 1977, que no próximo dia 2 de Janeiro têm inicio 
as operações para organização do recenseamento político do próximo ano.

Assim , pelo presente, convido os indivíduos de ambos os sexos, com capacidade 
eleitoral nos termos do referido Decreto, a inscreverem-se como eleitores, desde 2 de 
Janeiro a 15 de Março.

P a r a  a inscrição deve-se ter em vista  os seguintes preceitos

l .°— São eleitores da Assem
bleia Nacional e do Presidente da 
República:

I — Os cidadãos portugueses do 
sexo masculino maiores ou eman
cipados, que saibam ler e escrever, 
domiciliados no concelho há mais 
de seis meses ou nele exercendo 
funções públicas no dia 2 de Janei
ro anterior à eleição;

II — Os cidadãos portugueses do 
sexo masculino, maiores ou eman
cipados, domiciliados no concelho 
há mais de seis meses, que, embora 
não saibam ler e escrever, paguem 
ao Estado e corpos administrativos, 
a um ou a outros, quantia não infe
rior a 100$ por todos, por algum 
ou alguns dos seguintes impostos: 
contribuição predial, contribuição 
industrial, imposto profissional, im
posto sôbre aplicação de capitais.

NOTA — A qualidade de contri
buinte; provà-se pela inclusão no 
mapa enviado das Repartições de 
Finanças ou pela exibição dos co
nhecimentos que a comissão eleito
ral da freguesia averbará no pro
cesso ou verbete do interessado.

b) — Por requerimento escrito e 
assinado pelo próprio, com reco
nhecimento notarial da letra e as
sinatura ;

c) — Por requerimento escrito, 
lido e assinado pelo próprio peran
te a comissão aludida ou algum 
dos seus membros, desde que as
sim seja atestado no requerimento 
e autenticado com o sêlo branco 
ou a tinta de óleo da Junta.

NOTA — A inclusão dos indiví- 
| duos nas relações dos chefes das 
1 repartições ou serviços públicos ci- 
! vis, militares ou militarizados, com 

indicação de saberem ler e escre
ver, é prova bastante para efeitos 

i  de recenseamento.
i

2.° — Não podem ser inscritos:

I — Os que receberem algum 
subsídio da assistência pública ou 
da beneficência particular e espe
cialmente os que estenderem a mão 
à  caridade;

II — Os pronunciados por qual- 
| quer crime com trânsito em jul-

gado;

'! 4.° — Até 10 de Abril, os cida-
I! dãos podem verificar em cada con- 
\ celho ou bairro se vão incluídos
I nas relações referidas no número 
j! anterior e reclamar perante a res- 
i pectiva comissão do concelho do 
' recenseamento, a sua inscrição co- 
! mo eleitores.
1

NOTA — Para efeito de recla
mação, os interessados, de 11  a 
15 de Maio, podem examinar as 
cópias dos recenseamentos origi
nais afixados à porta da Secretaria 
da Câmara Municipal.

As reclamações, que não podem 
dizer respeito a mais do que um 
cidadão, serão interpostas para os 
auditores administrativos até ao dia 
20 de Maio e terão por objecto:

a) — Eliminação no recenseamen
to dos cidadãos indevidamente ins
critos ;

b) — Inscrição dos cidadãos que, 
tendo requerido a sua inscrição ou 
devendo ser inscritos oficiosamente, 
deixarem de o ser.

III — Os cidadãos portugueses 
do sexo feminino, maiores ou eman
cipados, com curso especial, secun
dário ou superior, comprovado pe
lo diploma respectivo, domiciliados 
no concelho há mais de seis meses 
ou nele exercendo funções públicas 
no dia 2 de Janeiro anterior à elei
ção.

NOTA — Estas habilitações pro
vam-se pela exibição do diploma 
do curso, da certidão ou da públi- , 
ca-forma respectiva, perante a co- j 
missão referida.

A prova de saber ler e escrever 
fa z-se:

a) — Pela exibição de diploma 
de qualquer exame público, feita 
perante a citada comissão;

III — Os interditos da adminis
tração de sua pessoa e bens, por 
sentença com trânsito em julgado, 
os falidos não rehabilitados e, em 
geral, todos os que não estiverem 
no gozo dos seus direitos civis e 
políticos;

IV — Os notoriamente reconhe
cidos como dementes, embora não 
estejam interditos por sentença.

3.° — As relações dos eleitores 
a inscrever são organizadas pelas 
comissões eleitorais das fregue
sias, compostas pelo Regedor, pre
sidente da Junta e por um delega
do da autoridade administrativa | 
do concelho, e é perante elas que 
os indivíduos devem fazer a sua 
inscrição.

5. ° — Os diplomas, certidões e 
públicas-formas e demais documen
tos necessários à inscrição dos ci
dadãos nos cadernos eleitorais e 
à instrução de reclamações, serão 
obrigatória e gratuitamente passa
dos em papel sem sêlo, dentro dos 
prazos marcados no citado Decre
to-lei, mediante pedido verbal dos 
próprios interessados, incorrendo 
as entidades que demorarem ou 
não entregarem tais documentos, 
nas penalidades correspondentes ao 
crime de desobediência qualificada.

6. ° — Em tudo que não fo r  ex
pressamente regulado no citado 
Decreto-lei, vigorará, na parte 
aplicável a legislação vigente.

Na S e c r e ta r ia  da C â m a ra  M u n ic ip a l e nas  sé d es  das J u n ta s  de F re g u e s ia , onde  
fu n c io n a m  as  C om issões E le ito ra is , d ã o -s e  os e s c la re c im e n to s  n e c e s s á rio s  e , p a ra  
g e ra l c o n h e c im e n to , p u b lico  o p re s e n te  e d ita l, q u e  v a i s e r  a f ix a d o  nos lu g a re s  p ú b li
cos do c o s tu m e .

P aços do C oncelho , 27  de D e ze m b ro  de 1942.

Artur Merlin ITobe.

q  n o n c iA / > b o
fzblPI/TA

S L C C R o  C H R R R D I/TIC R

^icionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreuo (cornpl.), Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

P a l a V p a s  e p u z a d a s
A “TERTÚLIA EDÍPICA VIMARANENSE„, sob o patrocínio de 

“ O Notícias do Edipista„ e Direcção de L usbel, vai organizar um Torneio 
de Palavras Cruzadas (produtores), com o seguinte

R H G - U L A M B N T O
1.* — Cada concorrente pode enviar dois problemas rectangulares, feitos 

com tinta vnlgar;
2 0 — Cada problema não pode ter mais nem menos que 11X11 quadrados;
3. ° — Os problemas devem conter ura miuimo de 50 %  de cruzamentos ;
4. ° — Serão excluídos os que mencionarem anagramas, têrmos invertidos 

ou fraeções de palavras;
5. ° — Não são permitidos os têrmos que derivem de vêdes ou m esm o que-,
6. ° — As palavras utilizadas nos problemas devera ser rigorosamente ve

rificadas nos dicionários adoptados nesta Secção.
7. ®— Depois de todos os problemas serem publicados, um Juri classificará 

os 10 melhores, numa escala de valores;
8. ° — Para essa classificação, contribuem os seguintes predicados:
a )  Originalidade ou simetria;
b) Menor número de quadrados negros ;
c) Maior número de cruzamentos;
d )  Variedade de têrmos e perfeita concordância do enunciado;
e ) Ausência de palavras repetidas, e menor emprêgo de verbos conju

gados e plurais.
9. ® — A comparticipação no Torneio é livre;

10.® — Os casos omissos nêste Regulamento serão resolvidos pelos Direc- 
tores da T. E. V. e da Secção.

Os problemas para êste Torneio devem estar em nosso poder até 15 de 
Janeiro próximo.

PRÉMIOS i —1.° classificado, Taça “T. E. V.„ ; 2.° classificado, Taça 
“Lagew; 3.° classificado, Taça “Jóia de Faraó„; 4.® a 10.°, obras literárias.

Se outros prémios forem instituídos, atribuír-se-ão eqnitativamente, au
mentando o uúmero de trabalhos votados.

Para iucentivo aos deeifradores, disputar-se-ão os seguintes prémios: 
Taça “Joraca„ ; 3 obras literárias.

NOTA: — Se fôr mais que ura totalista, os prémios serão todos sortea
dos. Se houver só um, êsse receberá a Taça e os restantes prémios serão sor* 
teados entre os demais.
(Dedicado a P. DE INK.IN, 

por
^T .° 5 1  ( a  p ré m io )

ÃOUIA) 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

o
H o r iz o n ta is :  1 — Patusco.

3 — Artigo ; obstáculo; ba- 3 
tráqnio; nota mus. (ant.).
4 — Contudo; pref.; dispa- 4 
rata. 5 — Peça de coiro que 
os caçadores atavam às asas 5 
de aves, e fazendo-a girar a « 
soltavam aos falcões para os 
adestrar 11a caça; nêste ln- 7 
g a r; montão. 6 — Nota mu
sical (ant.); pref. 7 — Não 8 
admite ; acusada. 8 — Irri
taram ; sair insensivelmente 9 
0 líquido da vasilha. 9 —
Debruara; tumor (inv.). 10—
Interj. de quem estimula,
11 — Delegados.

V ertica is : 1 — 17.“ letra do nosso
alfabeto; buril pequeno dos gravado
res e cerralheiros ; símbolo do carbono 
na química. 3 — Maior; grande quan
tidade. 4 — Arredores de terra im
portante ; vagueei. 5 — Bom gôsto ;

parte do sapato em que assenta a fi
vela (pl.). 6 — Duração dum certo 
tempo. 7 — Género de plantas her
báceas e aquáticas. 8 — Excumnhão. 
10 — Planta rosácea. 11 —Que têm a 
pele muito dura.

SOLUÇÃO 330 N.® 47

H o r izo n ta is  : 1 — Slavo ; psila. 2 — 
E ; sextuor; b. 3 — T atua; ébano. 
4 — Ipe; lar; ren. 5 —Aerea; ága
pe. 6 — P ; 1; ã ; t. 7 — Esvai; tá
bua. 8 — Lie ; coa ; auu. 9 — Carda ; 
latos. 10 — H  ; bordalo ; t .  11 — Efo- 
ro ; nasce.

DECIFRAI30RES
Doralvas, Diamantino Mourão, Ber- 

beri, Ferjufer, Somei, Marupi, Jodi- 
peraa, Maraca, Quico, Lage, Joraca, 
Jóia de Faraó, Agnns Matutus, Alfa
cinha, Bíscaro, Copofóuico, Criança 
Alegre, Dropê, Erbelo, Laurus, Luci-

mnr, M. A. P. M., Morenita, Rei Viola, 
Rotie, Sinhá Durol, José do Canto, 
Pacatão, Alvarinto, Laruce e Pimpim,

RECT1FICAÇÃ0 : — Na paragógi- 
ca n.® 47, “do„ deve figurar depois de 
“rigoroso,,; 0 2.° conceito da u.° 36, é 
carêta  de escárneo . Dêstes lapsos foi 
dada nota aos juízes. As nossas des
culpas. _____

As listas do presente número devem 
ser-nos enviadas até 10 de Janeiro.

C o rresp o n d ên c ia : — .T. G A R C I A  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

0 M elhor Café 
éod'A Brasileira

V««d«dor oficial *m GUIMARÃIS 
PEDRO DA S ILV A  FREITAS 
11.  Rua 4a S a n t o  A n t ã n l o .  13
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